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1 Y, d e pronto , e l Vat icano h a fruncido l a s c e j a s . Ojo. En = 
a s u n t o s d e Estado , Roma e s tan neutral e inviolable co- = 
m o una ciudad d e B o s t o n . En plena «cr i s i s A ñ o v e r o s o , = 

c u a n d o l o s admirab le s y v e n e r a d o s « c o r o n e l e s a d e la Conferen- = 
c ia Episcopal d e s e n f u n d a b a n l o s « m i s s i l e s » y parec ían t e n e r = 
e n l a s c u e r d a s al Gobierno , Roma e n v i ó al pinar d e Chamartín = 
a m o n s e ñ o r Acerbi , d e la m i s m a manera q u e l o s a l iados envía- = 
ron a Patton a pacificar Europa. Lo primero q u e hizo Ace.'bi — l a E 
historia e s la h i s tor ia— fue rogar a m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s q u e = 
abandonara la s a l a d e d i s c u s i o n e s . Luego, s a c ó la cartilla diplo- 3 
mát ica , la l e y ó e n v o z alta, c o n caritativa y doctrinal f irmeza, = 
y, s o r p r e n d e n t e m e n t e , la partida fue dec larada e n t a b l a s . S 

Bueno , p u e s d í a s a n t e s d e q u e n u e s t r o s a m a d o s p a s t o r e s = 
lancen e l c o h e t e del d o c u m e n t o d e la reconc i l iac ión , una re- E 
v i s ta chiquita p e r o m a t o n a , un irreductible « b u n k e m d e l á * d e - E 
recha e c l e s i á s t i c a , qu iere —ta l c o m o predijo «La C o l m e n a » ha- E 
c e s e m a n a s — sentar , por primera v e z e n la incre íb le h is tor ia E 
d e e s t e p a í s , u n o s c u a n t o s o b i s p o s e n e l banquil lo. Tras e l ca- E 
chonde í l lo y l a s o m i s i o n e s d e l o s pr imeros d í a s , e l «staff» e c l e - E 
s i á s t i c o e m p i e z a a e s p a n t a r s e e l t ábano: e l «Ya» l e d e d i c a a = 
ia minúscu la rev i s ta u n o d e l o s m á s l a r g o s ed i tor ia l e s d e l o s E 
ú l t i m o s a ñ o s y , p r e v i s o r a m e n t e , l e recuerda , c o m o un e x o r c i s - = 
ta a n t e e l c o n d e Drácula, q u e qu ien quiera p r o c e s a r a un o b i s - = 
p o sufrirá e l f u e g o e t e r n o d e la e x c o m u n i ó n . Es c o m o s i e l « N e w E 
J e r s e y » s e s int iera a m e n a z a d o por una lancha d e El Retiro. E 

Lo m a l o no e s e s o . Lo m a l o e s q u e e l Vat icano a c a b a d e = 
p r e g u n t a r s e : « ¿ Q u é p a s a ahí?» Y no s ó l o s e lo ha preguntado 
a la Ig le s ia e s p a ñ o l a , s i n o a Ja propia rev i s ta . Inmedia tamente 
«una p e r s o n a d e confianza» d e « I g l e s i a - M u n d o » ha l levado e n 
m a n o a Roma un ampl io « d o s s i e r » e n e l q u e s e inc luye e l «cu-
rficulum v i tae» d e m o n s e ñ o r Infesta. Mientras la querel la s e 
t iami ta a n t e l o s tr ibunales d e Madrid, «Ig les ia - Mundo» s e ha 
a t a d o b i en l o s m a c h o s y ha contratado a «un e x p e r t o d e Ro­
ma» . Ha e s t a d o v a r i o s d í a s e n Madrid y ha emi t ido un informe 
^ í d i c o . Al igual q u e l o s «pel igr in i tos» d e García Lorca, la re­
v o t a l e a c a b a d e dec ir a Roma q u e a u n q u e e s muy pequeñ i ta 
y t i e n e tan poquita v o z , nadie la gana a dec ir q u e f u e fundada 
por 15 o b i s p o s . O u e d e s p u é s s e unieron s e i s m á s . Y q u e con­
s e r v a c o n t o d o s e l l o s l a z o s m o r a l e s y a f e c t i v o s . 

Lo d i c h o : c o n la e x t r e m a d e r e c h a indígena, p o c a s b r o m a s .. 

s M Era una tarie maravi l losa , c o m o la cintura d e una mu- E 
s c h a c h a , y don J o s é María d e Areilza e s t a b a e n s u c a s a E 
E d e la s ierra , c o m o podía e s t a r , d e pura f lema y e l e g a n - E 
E d a , e n la Lord's H o u s e . Tenía la v o z c o m o m o r e n a d e la brisa E 
S mallorquína y « b u e n o , sf; s í t u v e e n t r e v i s t a c o n e l C o n d e d e E 
B Barce lona. Tuve e l honor d e sa ludar le . Pr imeramente c h a r l a m o s —, 
g unas d o s h o r a s y l u e g o m e invitó a almorzar y , e n total f u e = 
S un d iá logo de cuatro horas. Pero s i n ninguna s igni f icac ión poli- E 
B llca e s p e c i a l » . El c a s o e s — d i t a s e a — q u e al m a r c h a r s e e l E 
S G o n d e d e Motr ico d e Mallorca, l l e g ó e l s e ñ o r García Trevijano, E . 
S « l e fue hace tiempo notario d e Jarandilla h a s t a q u e d e j ó d e S 
S a e r notar io de Jarandilla —que quede c l a r o — y « e l t e l e t i p o , E 
g don José Maria, acaba de pasar, unas d e c l a r a c i o n e s del s e ñ o r S 
s Garda Trevijano»... E 
B . —¿Y qué ( S e e el seRor García Trevijano, Rodríguez? E 
B B C o n d e da Motrico e s , én autocontrol, como los caba- E 
g Deros de Boston: c i^aces da describir a Marllyn M o n r o e sin = 
e mover las manos. s 

—Sueno, pues , entre otras cosas , verá u s t e d , dicé que « e n b 
Espafia hay cuatro c lases d e oposiciones políticas. En primer lu- s 
S V . la opodcKn «fabricada»: Fraga, Areilza, Cantarero» . . . . s 

Sin un solo carraspeo, con la voz tersa eomo un terciopelo, a 
at embajador de Eqtafia ha murmurado: a 

—^uede iser. Desde biego, to que no soy e s d e la oposi- E 
d f o «manipulada». Manipulada por un partido extranjero de dos a 
letras, como la da asa sefior. a 

Por io demás, repito: ia tarda ara una delicia... s 

3 Primorosas como rodéemeos, las vidas actuales do los i 

ex ministros. Sin qua s a haya publicado una línea, ha na- E 
d d o «el espíritu del RHz». Que c s el de la gratitud y ei E 

d» la justicia. RuSz Jarabe, un cabaUaro espafiol, que consiguió a 
Aerlftntns mHUmes aera ai \ B 

^ ÉUiil l l l i i i l l l l l lI l l l l l i i l i l l i i l l l l i l i l lI i l l i l ir . 
t a m o d e o ü d o y u n a mutua* 
Bdad da dragados. racBM 
e o n un nudo en ia garganta 
BOB placa de plata dal Con-
as io General da la Aboga* 
cfei. «al amigo do l o s abo* 
gados espef io io» . 

Mientras, en d pazo d e 
I M s Mostdro. Pió Cabani. 
I M , ai «es iabte perdhfo» 
d i ia « o p a r a d ó H Fraga». 
eftserv6 la situadóii eon loa 
4ra entrecerrados, mteo* 
toes, da vez m cuando y 
per mantenersa en forma, 
• r a c ú a dgún amrfo de s o 
aconsultbig» empresarial... 
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EL P R O F E S O R . 
T R U E T A i 

eANDIDATÓI 
A L N O B E L D i 

M E D I C I N A 
C E R O N . V 12 ( C i f r a ) . — L a c a n -

i t u r a p a r a e l N o b e l d e M e á i -
. d e l p r o f e s o r J o s é T r u e t a R a s ¬ 
, h a s i d o p r o p u e s t a p o r l a 

a iwe i s idad d e B l n n i n g h a m , s e -
i B ú n s e h a p o c í d o s a b e r e n l a 
: i n a u g u r a c i ó n d e l a s I J o m a d a s 
j M O . - O - h o s p i t a l a r i a s d e l a S s -
i B u r i d a d S o c i e L , . . . . 
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Dice ''Diario de Barcelona'' 

IMPORTANTE YACIMIENTO DE PETRÓLEO 
EN EL MEDITERRÁNEO 

• Ha sido hallado en la plataforma submarina 
a 21 kilómetros del litoral de Tarragona 

•BARCELONA, 12 ( C i f r a ) . — U n 
y a c i m i e n t o d e p e t r ó l e o , al p a r e ­
c e r d e g r a n I m p o r t a n c i a , ha s i d o 

ha l l ado e n l a s p r o s p e c c i o n e s q u e 
s e rea l i zan e n la p l a t a f o r m a s u b ­
m a r i n a e x i s t e n t e f r e n t e a la c o s t a 

I Epidemia de sarampión 
I ^ n Guatemala 
i Han muerto más de 15Q niños 

Q t r E 2 ; A L T E N A N G O ( G u a t e m a ­
l a ) , 12 ( E f e ) . — M á s d e 150 n i ñ o s 
h a n m u e r t o e n l a r e g i ó n d e Q u e -
z a l t e n a n g o , e n el o c c i d e n t e d e G u a 
t é m a l a , v i c t i m a s d e u n a ep ide ­
m i a ás " s a r a m p i ó n n e g r o " (sa­
r a m p i ó n h e m o r r á g i c o ) . 

L a m a y o r p a r t e d e l a s m u e r t e s 
s e h a n d e t e c t a d o in e l s e c t o r r u ­
r a l d e e s t a s e g u n d a c i u d a d d e 
G u a t e m a l a , s o b r e t o d o e n los po­
b l a d o s d e " A l m o l o n g a " , d o n d e s e 
r e g i s t r a n y a 75 m u e r t o s . 

S e g ú n e l d o c t o r O s e a r d e L e ó n , 
j e f e d e l á r e a d e s a l u d d e occi­
d e n t e , l a e p i d e m i a a p a r e c e p o r 
p r i m e r a vez e n e l p a i s , a g r e g a n ­
d o q u e b r i g a d a s d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e S e r v i c i o s d e S a l u d , 
s e e n c u e n t r a n y a e n e l s e c t o r p a ­
r a t r a t a r d e c o n t r o l a r l o . 

; E l d o c t o r D e L s ó n r e c o r d ó q u e 
d e s d e h a c ^ c i n c o a ñ o s o p e r a e n 
G u a t e m a l a u n a c a m p a ñ a p e r m a ­
n e n t e d e v a c u n a c i ó n c o n t r a va­
r i a s e n f e r m e d a d e s , e n t r e « U a s e l 
" s a r a m p i ó n " , p e r o i n d i c ó q u e l a 

m a y o r p a r t e d e los n i ñ o s a f e c t a ­
d o s n o h a n r e c i b i d o n i n g u n a v a -
c u ñ a . 

P E E E C E N N U E V E N I Ñ O S E N 
U N I N C E N D I O 

W a s h i n g t o n , 12 ( E f e ) . — N u e v e 
n i ñ o s pereclerOTí e s t a m a d r u g a ­
d a e n t m i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó 
l a c a s a e n q u e s e e n c o n t r a b a n . 
' S u s e d a d e s e s t a b a n w a n j i r e n d i d a s 
e n t r e c i n c o m e s e s y 14 a ñ o s . 

E l p a d r e d e c i n c o d e l o s n i ñ o s 
f u e a r r e s t a d o y a c u s a d o d e a se s i ­
n a t o c o n p r e m e d i t a c i ó n . E l suco­

s o s e p r o d u j o e n l a p e q u e ñ a l o ­
c a l i d a d d e B e u l a h , e n e l s u r e ñ o 
E s t a d o d e A l a b a m a . 

L a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s in for ­
m a r o n d s l t r á g i c o s u c e s o y de l 
a r r e s t o d e S y l v e s t e r B r o w n , p e r o 
n o q u i s i e r o n e x p l i c a r l a s r a z o n e s 
d e l a a c u s a c i ó n h a s t a q u e n o s e a 
j u z g a d o e l p r e s u n t o c u l p a b l e . 

L o s v e c m o s i n f o r m a r o n q u e e n 
l a f a m i l d l a B r o w n h a b í a p rob l e ­
m a s ú l t i m a m e n t e . A d e m á s d e l o s 
c i n c o h i j o s d3l a c u s a d o s e e n c o n ­
t r a b a n o t r o s c u a t r o i i iñ tw. 

U n t e s t i g o p r e s e n c i a l d i j o q u e 
el i n c e n d i o h a b í a s i d o h o r r i b l e y 
q u e c u a n d o l o s b o m b e r o s l l e g a ­
r o n l a c a s a s e h a b í a q u e m a d o 
p o r c o m p l e t o . 

A l p a r e c e r l o s n i ñ o s e s t a b a n 
e n u n a m i s m a c a s a a l c u i d a d o 
d e E l i z a b e t h D u n n , d e 14 a ñ o s , 
q u e t a m b i é n p e r e c i ó e n e l I ncen ­
d i o . 

d e T a r r a g o n a , a 21 k i lómefros f 
m e d i o de l l i to ra l , a n u n c i a hoy e l 
• Diar io d e B a r c e l o n a » . 

S e g ú n e l c i t a d o p e r i ó d i c o , cuyaí j 
f u e n t e s i n f o r m a t i v a s n o t i e n e n ca-j 
r á c t e r oficial, l o s e q u i p o s d e irm 
ba jo d e la e m p r e s a q u e realiza, 
l a s p r o s p e c c i o n e s , « M e d o s a » , 
b u s c a b a n y a c i m i e n t o s d e g a s n » i 
t u r a l , s e v i e r o n s o r p r e n d i d o s poíi 
la p r e s i ó n d e l p e t r ó l e o q u e stíf 
g i ó d e u n a d e a s s o n d a s , y 
n e c e s a r i o p e d i r a y u d a a o t ro* 
e q u i p o s t é c n i c o s . 

• M e d o s a » e s u n a c o m p a ñ í a 89* 
p e c i a l i z a d a e n e s t e t i p o d e traba*, 
j o s y e s t á f o r m a d a p o r cap i ta l de l 
Ins t ihJ to Nac iona l d e Indus t r i a , e». 
u n 15 p o r c i e n t o , la c o m p a ñ í a noi*, 
t e a m e r i c a n a • A m o c o » y o t r a s em­
p r e s a s e x t r a n j e r a s . 

R e p r e s e n t a n t e s d e « A m o C O * . 
h a n m a n i f e s t a d o a «Cifra» q u e el, 
p r ó x i m o d ía 17 l l e g a r á a Tarrago* 
n a u n a l t o f u n c i o n a r i o d e la mis­
m a , q u e m a n t e n d r á u n a r u e d a d» 
p r e n s a s o b r e e s t e a s u n t o . 

Por p a r t e d e la D e l e g a c i ó n d í 
I n d u s t r i a d e T a r r a g o n a n o ha haW* 
do con f i rmac ión ni d e s m e n t i d o ofi" 
c ia l . 

Las p r o s p e c c i o n e s pe t ro l í fe ra» 
s u b m a r i n a s s e in i c i a ron e n la cos ­
t a t a r r a c o n e n s e e n 1970 y 'a 
c h a d e p r o d u c c i ó n Inic ia l fue « 
19 d e f e b r e r o d e 1 9 7 3 , c u a n d o 8». 
a b r i e r o n l o s c o n t r o l e s d e segü*! 
r i d a d e n e i p o z o A m p o s t a Maír 
n o C-2. 

| 0 t o d o v a a s e r e l rectnr* 
80 d e coDitrafuero d e F a « 

I o e s , y l a d o c t o r a C o m l n -
s e s , dof ia J u l i a , a b o g a d o d e l 
Z h u t r e C o l e g i o : d e M a d r i d , 
c l i a r b o l ó u ñ a p a n c a r t a : ** J u s -

' tícia p a r a l a Jus t i c ia* . E s c o * 
m o u n v e n d a v a l í e m e n i n o e n 
el Af io I n t e r n a c i o n a l d e la 
M u j e r y . L e y d e C o r t e s y r e ­
g l a m e n t o e n m a n o , s e "enca­
m i n ó p o r l a s e n d a d e los r e ­
c u r s o s b a s t a l l e g a r a s u p u n ­
t o m á x i m o : e l d e r e c h o d e 
p e t i c i ó n a n t e e l J e f e d e l E s ­
te do . E l t e m a , c o m o s e s a ­
b e , e s l a l i c y d e B a s e s d e l a 
O r g á n i c a d e l a J u s t i c i a . A f i r - ¡ 
m a l a d o c t o r a C o m i n g e s , d o - i 
l i a J u l i a , que , c o n I n d e p e n - [ 
d e n c l a d e l a c a l i d a d de l c o n - • 
t e n i d o — c o n o t r o confcrafué- ! 
r o n o a p r e c i a d o s e topó—, 1» 
L e y e s n u l a d e p l e n o d e r e - ' 
c h o . S u d i c t a m e n fue a p r o ­
b a d o " p r e s c i n d i e n d o t o t a l j ; 
a b s o l u t a m e n t e d e l p r o c e d í - ^ 
m i e n t o l ega l e s t a b l e c i d o " . Y ' 
e s que l a s e ñ o r a letradp^ h a ­
b í a e s t a d o e n l a s e s i ó n d e 
Cortes d e l 27 d e n o v i e m b r e . ; 
S o n 562 l o s procuradores . E l : 
r e c u e n t o de v o t o s (252 a f i r ­
m a t i v o s , 13 n e g a t i v o s y s e i s 
a b s t e n c i o n e s ) s u m a b a n 271. 
El p l e n o , d e a c u e r d o c o n r l 
v i g e n t e r e g l a m e n t o , s e c o n s ­
t i t u y e " c u a n d o a s i s t a n a .'a 
s e s i ó n m á s d s la m i t a d d e 
los p r o c u r a d o r e s q u e i n t e g r . i n 
l a C á m a . ' - a " . El d í a 27 de n o 

y i e m b r e , l o s v o t o s s u m a b a n 
2 7 1 . F a l t a b a n o n c e p a r a e l 
• q u o r u m * * . C u a t r o m e s e s y 
m e d i o d e s p u é s , l a d o c t o r a 
C o m i n g e s s i g u e r e c l a m a n d o : 
Q u e s e a p l i q u e l a l e g i s l a c i ó n 
e n v i g o r . E s d e c i r : " J u s t i c i a 
p a r a l a j u s t i c i a " . * * * 

L p a í s v i v e l a t r e g u a d e 
l a p r i m a v e r a , e l s e ñ o r 
m ü i i s t r o d e l a G o b e r n a ­

c i ó n s e s i e n t a c o n los a l c a l ­
d e s d e l a p r o v i n c i a e n e l 
p u e b l o d e l n o m b r e m á g i c o , 
G u e r n i c a , y e l p a í s g u a r d a 
e m o c i o n e s s i n p a r : l a b a n c a 
Ofrece a l p a í s e l ' s a c r i f i c i o d e l 
s i l e n c i o , a u n q u e u n d í a ü e 
é s t o s n o s d i r á n lo q u é l e s 
c u e s t a e n p e s e t a s el c i l i c io 

• d e c u r s o l e g a l d e l a s m e d i ­
d a s e c o n ó m i c a s . G a r c í a - T r e ­
v i j a n o , t e n t a d o r c o m o l a s e r ­
p i e n t e d e E v a , le o f rece a l 
p a í s e l p a c t o d e l a l i b e r t a d . 
L a a g i l i d a d a d m i n i s t r a t i v a 
p r o g r e s a qu» es u n a b a r b a ­
r i d a d , y a 12 d e a b r i l - 7 5 e l 
B a l c t i n Of ic ia l d a l E s t a d o 
p u b ü j a u n d e c r e t o da a g o s ­
t o - 74, qu-j s e g u r a m e n t e h u ­

b i e s e p a s a d o d e s a p e r c i b i d o s l 
n o l l e v a s e l a firma, d e d o n 
J u a n C a r l o s . L a d e m o c r a c i a 
e c l e s i á s t i c a e s u n a p e r i t a e n 
d u l c e , u n a a m a p o l a , u n r e ­
t o ñ o d e p r i m a v e r a , u n c a n t e 
a l so l n a c i e n t e . S u " R e v i s t a 
d e l a C a t o l i c i d a d " , t a n p r e s -

* t a e n p e d i r r e c u r s o s j u r í d i ­
c o s , g a r a n t í a s j u r í d i c a s a l o s 
t r i b u n a l e s , p a r a l a s c u e s t i o ­
n e s p o l í t i c a s , l a n z a e l p e s o 
d e los c a ñ o n e s y a v i s a , p a r a 
n o s e r t r a i d o r a , q u e q u i e u 
l l e v a a u n t r i b u n a l c iv i l a 
u n c a r d e n a l e s r e o a u t o m á ­
t i c o d e e x c o m u n i ó n . E n t r e 
e l b u n k e r y T r e n t e e s t a m o s 
a r r e g l a n d o el p a í s . 

* * * 

PE R O , a l t o ! ' L a P e r m a n e n ­
t e de l C o n s e j o N a c i o n a l 
d i jo l a s p a l a b r a s q u e f a l ­

t a b a n e n e l c o n c i e r t o a s o ­
c i a t i v o . L a r e f e r e n c i a d e s u 
r e u n i ó n d e j ó o í r o t a ^ v e z e l 
p r i n c i p i o d e l a i s u a l d a d d e 
o p o r t u n i d a d e s . P a r a m í , e l • 

^ a m a d e m a y o r p r o f u n d i d a d 
p o í i t i c a q u e d e j a s s n t - a n c i a -
d o es def in i r a l a s a s o c i a c i o ­
n e s c c m o " m e d i o s c o m p l e ­

m e n t a r l o s " d e par fc ic lpac lóa 
e n e l o r d e n i n s t i t u c i o n a l . A l 
h a c e r l o e l i m i n a l o s t e m o r e s 
— a p u n t a d o s r e p e t i d a s v e c e s 
e n l e t r a ^ p r e s a — d e q u e l a 
c o n c e n t e a c i ó n d e e s f u e r z o s t n 
e l fin a s o c i a t i v o m a r g i n e o 
e l i m i n e p o r d e s u s o l a s c r e a -
c l o n e s m á s g e n u i n a s d e l s i s ­
t e m a . P o r ú l t i m o , i n s i s t i r e n 
q u e e l ( Jonse jo N a o i o n a l r a 
e l ú n i c o ó r g a n o c o n c o m p e ­
t e n c i a s J u r í d i c a s e n e l t e m a . 
E s u n a : m e r a p u n t u a l i z a c i ó n 
s o b r e e l a r e n a l d e l a s m á s 
r e c i e n t e s p o l é m i c a s . ZMcbo e a 
c r i s t i a n o y a l a i r e d e r e c i e n ­
t e s o l e a d a s d e o p i n i ó n , n o 
h a y n i xm. s ó l o s í n t o m a q^ae 
p e r m i t a p e n s a r e n l a r e f o r ­
m a d e u n e s t a t u t o q u e , p o r 
l o d e m á s , . e s t á p r á c t i c a m e n ­
t e v i r g e n . 

T a n v i r g e n , q u e , r o t a s l a a 
c u e r d a s p a r a l a d e n o m i n a ­
c i ó n d e P . E . y d e l a s J O N S , 
q u s a f e c t a t a m b i é n a l a p a ­
l a b r a " t r a d i c i o n a l i s t a " , a p l a ­
z a d a s l a s . p e t i c i o n e s d e los 
p r o v e r i s t a s , a b i e r t o c o m p á s 
d e e s p e r a p a r a l a s I z q u i e r ­
d a s c a s i a z u l e s d e C a t a l u ñ a , 
n o u l t i m a d o s los d e m á s p a ­
p e l e s , C a n t a r e r o s e s lg i ie q u e ­
d a n d o so lo . S o l o a n t e eX i n ­
m e n s o o c é a n o asocialdvov e n 
s u b o t e , a c i n c o m e s e s d e l 
v e n d a v a l d e l a s e l e c c i o n e s . 

FERNANDO ONEGA 


